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Im“Ro1DuçÃo

Deixais cada um tornar-se tudo o que ƒor capaz
de ser, expandir se possivel ate seu pleno ƒZo­
rescimento, suportar todas as ZimitaçÕes,rejei­
tar tudo o que ƒor estranho, especialmente as­
pectos nocivos; e mostrar-se em úoâà a grande­
za de suas dimensão e estatura, ser aquilo que
possa.

(Tomas Carlyle, 1827)

É através do trabalho que o homem, enquanto ser social,
sente-se e torna-se útil a si mesmo e aos seus semelhantes.

Quando se tem a pretensão de construir uma metodologia
que seja a mais adequada possivel para se conseguir atingir o
pleno desenvolvimento do indivíduo deficiente mental, proporcio
nando-lhe acesso a tantos degraus quantos forem necessários den
tro de uma escala de desenvolvimento, para assim poder, num fu­
turo não muito distante, engajã-lo no mercado de trabalho como
ser produtivo, tudo isso parece soar falso, utõpico, principal­
mente se considerarmos o nosso atual momento econõmico, que dei
xa sem emprego o pai de família, a pessoa considerada normal.Es
ta insuficiência de empregos,de recursos torna-se uma das barrei
ras ao desempenho profissional do deficiente mental que,a princi
pio, necessita de uma maior supervisão, o que o torna pouco ren
tãvel aos empregadores.

Esta forma de encarar o ser humano como uma máquina para

produzir divisas a quem detêm o poder econômico, torna os indivi



duos com necessidades especiais, qualquer que seja a sua limita­
ção, um impecilho ã produção, algo que ê por demais valorizado
no mundo moderno.

Mesmo estando ciente de todas as limitações que cercam o'
portador de deficiência mental, da dificuldade em inserí-lo em ¡
uma atividade profissional que seja remunerada justamente, a lu­

ta do profissional da Educação Especial deve ser uma constante
no sentido de conseguir que este indivíduo atinja o máximo de
suas potencialidades, tornando-se cada vez mais Íindependente e
atuando no seu meio.

As metodologias tradicionais de ensino normalmente vêem

os alunos como um todo, desrespeitando as necessidades e diferen­
ças individuais. Com o deficiente mental hã que se ter um cuida­
do todo especial em relação a estes aspectos, pois as diferenças
são mais acentuadas e a utilização de um método convencional com
certeza não trarã progressos e criarã dificuldades, impossibili­

tando o crescimento do aluno.

Este privilegiamento da individualização, aliada ao ensi­
no por pequenas etapas, sendo da etapa mais fãcil para a mais di
ficil, ou da etapa conhecida para a desconhecida, ate atingir a
tarefa proposta, pode ser alcançada com a utilização do mêtodo
Análise de Tarefa, que a cada ano ganha mais e mais aliados jun­
to aos profissionais da Educação Especial, sendo que muitos jã o
aplicam mas não possuem o conhecimento da sua fundamentação teõ­
rica.



No trabalho que segue, procuraremos apresentar 0 mêtodo,
sua utilização.com uma turma de deficientes mentais.

/
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CAPÍTULO I

- Justificativa
- Formulação do Problema

-aObjetivos

- Definição de termos



JUSTIFICATIVA

... algo que, no presente, está ƒora de alcance,
e algo pelo que se deve lutar, a que se deve di­
rigir, a.se tornar. Ê-um alvo ou propósito de tal
forma colocado que excita a imaginaçdo.e oferece
d pessoa.algo pelo que trabalhar, algo que ainda
ndo sabe como fazer, algo de que se possa orgu­
lhar quando tiver conseguido.

(Kappel, in Digiacomo)

Constata-se que na literatura (KIRK & GALLAGHER, Digiaco­

mo), o mêtodo Anãlise de Tarefa ê apresentado, na sua utilização
e funcionamento, atravês de experiências realizadas dentro do sis
tema regular de ensino e que, quando se apresenta a sua utiliza­
ção fio âmbito da educação especial, os exemplos são na sua maio­
ria de cunho teõrico,voltados muito mais para o treinamento em
atividades de vida diãria.

Não havendo uma maior fundamentação para a aplicação da
Anãlise de Tarefa dentro de um sistema de oficinas, com vistas
não apenas a resultados acadêmicos, mas tambêm com o intuito de

se alcançar um nível de conhecimento adequado ã profissionaliza­
ção, sentiu-se a necessidade de fazer a apresentação de um traba­
lho prãtico jã implementado e com resultados efetivos, com o qual
pode-se demonstrar que, com o mêtodo em questão, hã uma real fa­
cilitação da aprendizagem para o deficiente mental, visto que as
exigências de desempenho seguem-se atravês de passos bastante
simplificados, que são muitas vezes de conhecimento e domínio do
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indivíduo, atê chegar a um grau de complexidade que deve ser de­

terminado atravês de suas condições de realizar a atividade.

O trabalho realizado junto aos alunos do Centro Ocupacio­

nal São Camilo, com intuito de proporcionar condições necessã ­
.J

rias para se chegar a profissionalização, nos levou a desenvol­
ver este assunto devido a descoberta de uma metodologia que apli

cada na profissionalização do deficiente mental surtiu efeitos
positivos para o engrandecimento do aluno, também por apresentar

se de fãcil e eficaz aplicação e, como foi citado na introdução,
que pouco se tem divulgado e escrito sobre a eficiência da refe­
rida metodologia nas diferentes ãreas da educação.



F0 ~ DO PRUBLEHB

Todo ser humano tem necessidades bãsicas a serem supri­
das no decorrer do seu desenvolvimento. O indivíduo com neces­

sidades especiais, particularmente o deficiente mental, preci­
sa que estas sejam tratadas com muito mais seriedade, pois ê a
partir da sua satisfação que haverã um desempenho melhor 8
mais produtivo.

Existem nas sociedades em geral normas e convenções a se
rem seguidas por todos, sob o risco de, se assim não o fizerem,
tornarem-se um incômodo para as pessoas ou ficarem em desvanta­

gem com relação aos outros..O individuo excepcional deve estar
em condições de conduzir-se dentro destes preceitos a fim de ser
aceito; para isso deve-se dar a ele condições de aprendizado do
comportamento social e de disciplina para que mantenha atitudes
adequadas, que não lhe causem medo ou dificuldades em seu rela­

cionamento com outras pessoas.

A valorização como pessoa e a confiança em suas capacida
des mesmo que limitadas, podem levã-lo a perceber ã sua maneira

e, a esar de ser diferente, ê ossivel en a ar-se em ativida­P 9 3 .
des que lhe dêem satisfação.

Dentro deste contexto, a capacitação profissional de um
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indivíduo qualquer torna-se um dos aspectos primordiais para seu

desempenho como ser social e para sua realização como pessoa.

Portanto, há uma preocupação em integrar o deficiente mental em

programas que o habilitem a atuar eficazmente em seu meio.

Baseado no acima citado, este trabalho tem por finalida­
de apresentar a prática do mêtodo Análise de Tarefa e a sua efi­
cãcia na profissionalização do deficiente mental.



OBUETIVOS

A partir da identificação do problema, objetiva-se:

a) Descrever o método Análise de Tarefa;

b) Apresentar um exemplo prático de desenvolvimento de

uma atividade através da aplicação do método;

c) Apresentar resultados a partir da sua aplicação.



DEFINIÇÃO DE TERMOS

Aprendizagem produtíva:"significa o tipo de mudança no compor

tamento humano que permite ao indivíduo desempenhar com suces

so toda uma classe de tarefas especificas, ao invés de um üni
co membro de classe simplesmente". (GAGNÉ, 1969).

Avicultorz criador e tratador de aves.

Cunicultorz- criador e tratador de coelho.

Disfunções neurológicas: funcionamento irregular do sistema
nervoso que pode ocorrer devido a traumatismo ou por má forma

ção.

Feedback: realimentação, confirmando, corrigindo ou complemen
tando os resultados da aprendizagem.

Grau de educabilidade: nível de conhecimentos que pode o indi

viduo adquirir a partir de sua participação em programas de
ensino, ou mesmo no convívio familiar.

Horticultor: individuo com conhecimentos e habilidades para o
cultivo de hortas e jardins.
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Oficina Pedagógica:

az de adaptação: visa preparar o aprendiz para o trabalho,"de­
senvolvendo atitudes e hábitos para o ingresso nas oficinas
de treinamento";

b) de treinamento:"visa desenvolver habilidades e aptidões pa­

ra aquisição de uma ocupação futura";

c) de produção: o aprendiz estabelece um nível de produção,es­
tabelecendo condições de se responsabilizar por encomendas,
começando e acabando tarefas, cuidando dos materiais e eco­
nomizando recursos.

Paratonia: excesso de tônus em determinadas partes do corpo.

Pecuarista: criador e tratador de gado.

Pensamento: operação de comparar, combinar e estudar idéias.

Percepção: atividade mental intermediária entre a sensação e
o pensamento. Resulta da capacidade de reconhecer e integrar
estímulos.

Provas psicomêtricas: testes padronizados destinados a detec­
tar aspectos da inteligência, capacidade cognitiva e~de perso­
nalidade do indivíduo testado.

Psicomotricidade: "ciência da educação que educa o movimento
ao mesmo tempo que põe em jogo as funções da inteligência".
(COSTALLAT)



ll
É associada ã afetividade e personalidade, sendo que o indiví­
duo utiliza o corpo para expressar seus sentimentos.

Psicultorz criador e tratador de peixe.

Quociente de inteligência (QI): índice de superioridade/infe­
rioridade intelectual relativo.

Sensação: impressão produzida em um õrgão dos sentidos por es­
tímulos exteriores.

Sincinesias: movimento involuntãrio realizado simultaneamente

a outro movimento principal.

Exemplo: colocar a língua fora da boca quando se está apertan­
do a tampa de um vidro.

Sistema Nervoso Central (SNC): anatomicamente ê constituído de

encêfalo(alojado na caixa craniana) e de medula espinhal(alo­
jada no canal certebral).

Transtornos metabólicos: anomalias metabõlicas; alteração de w
um gene que produz um déficit enzimãtico.



CAPÍTULO II

- Fundamentação teórica



DEFICIÊNCIA.MENTAL

DEFINIÇÃO
l

Vãrios são os enfoques sobre a conceituação de deficiên­
cia mental. O significado deste termo ê freqüentemente impreciso

e vãrias vezes incorretamente empregado. As idêias de que se re­
veste dependem, sobretudo, da formação profissional de quem o
emprega e dos propósitos da utilização. Os mêdicos, definem o
termo do ponto de vista de suas causas determinantes, colocando

em evidência fatores, como transtornos metabólicos e disfunções

neurológicas. Na ãrea da psicologia, destacam a importância do
desenvolvimento intelectual e social, com mensuraçóes pertinen­
tes. Educadores, consideram o grau de educabilidade do indivíduo,

relacionam o conceito com dificuldades de escolarização e de
acompanhamento dos programas escolares.

Com a intenção de buscar uma conceituação mais abrangente,
adotou-se a definição de deficiência mental, mais amplamente
"aceita na atualidade, sendo caracterizada como:

Funcionamento inteZectuaZ.geraZ significativamente
abaixo da media, que coexiste com ƒalhas no compor­
tamento adaptador e se maniƒesta durante o periodo
de desenvolvimento. (GROSSMAN, 1983).

Esta definição que ê a mais comumente empregada foi cria­
da pelos principais membros da Associação Americana de Deficiên­
cia Mental (AAMD).
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A característica mais importante da definição adotada ê
conferida ã existência dos dois tipos de deficiência, tanto do
funcionamento intelectual, como do comportamento adaptativo. De
acordo com a tendência atual, o importante ê o equilibrio de
funcionamento entre os dois elementos.

Se um individuo em nivel mental, situa-se abaixo
da media e em conduta adaptativa, acima, a con­
clusão a que se pode chegar ë a de que se colo­
cam em duvida os resultados da avaliação de suas
capacidades mentais. Se, por outro lado, um in­
dividuo apresenta QI acima da media e comporta­
mento adaptativo deficiente, a conclusão decor­
rente e a de que outros fatores, ƒora de seu ren­
dimento intelectual, incidem sobre sua conduta
de ajustamento ao meio (QUIEROZ e RAMOS,1976).

As definições existentes de deficiência mental assim como
de outras excepcionalidades não são definitivas, podendo ser mo­

dificadas e aperfeiçoadas na medida em que mais experiências e

evidências forem observadas. Hã que se considerar que o concei­
to em discussão ê complexo demais para ser definitivo, por tra­
tar-se de uma designação que abrange causas diversas e fenômenos
múltiplos, dos quais constituem denominadores comuns a capacida­
de intelectual insuficientemente desenvolvida e as dificuldades

de adaptação social.
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CLASSIFICAÇÃO

Quando os objetivos de estudo ê'o ser humano e ê a partir
dele que se pretende fazer uma classificação, todo cuidado deve
ser tomado a fim de se evitar erros que possam condenar o indi­

víduo a situações precãrias em relação.ãs suas reais condições
de desempenho e funcionamento.

Embora a colocação de pessoas em categorias específicas

apresente inúmeras desvantagens, faz-se necessário estabelecer
parâmetros de desenvolvimento e desempenho geral a fim de se po­
der atuar comwaindivíduo no sentido de fazê-lo utilizar ao mãxi­

mo suas potencialidades.

Antes de se chegar a uma classificação.aceitãvel da defi­
ciência mental, muito se fez de errado com os seus portadores na
medida que eram inclusive confundidos com doentes mentais. A par
tir da escala de testes STANFORD Bínet, L, que classifica o in­
divíduo em termos de QI, passou-se a ter uma preocupação maior
no que se refere a delimitar os diversos graus de deficiência
mental, porêm esta ênfase dada ao critêrio psicomêtrico não pos­
sibilitava uma maior observação aos critêrios de desenvolvimento
e ajustamento social. Estes três critêrios devem ser considerar
dos como um todo, ou seja, cada aspecto corrobora para a compro­
vação dos outros.

A Organização Mundial de Saúde (OMS) apresenta uma propo­

sição, que passa a ser a mais utilizada (1968).



a)

b)

C)

d)

e)

VNI (variações normais de inteligência
Deficiente

Deficiente

Deficiente

Deficiente

Mental Leve

Mental Moderado

Mental Severo

Mental Profundo

15

- QI 70 a 90

- QI 53 a 70
- QI 35 a 52
- QI 20 a 34 x
- QI abaixo de

20

Com pequenas variações, a tabela a seguir ë adotada pela
AADM, revisada em 1973, aprovada pela OMS; ë obtida através de

provas psicomêtricas de inteligência de STANFORD Binet=-CATTELL
e escalas de WECHSLER.

TABELA l

5 DI" 4ÔUOCÍENTE5ÕBTIDO ` ¬_EscÃiAs”“'"`7`”NÍVEL Stanford Binet-Cattell de
(desvio_padrão.l6). WEÇHSLERLeve 5 67 - 52  7 7 69 - 55Moderado 51 - 36 54 - 40Severo 35 - 20 39 - 25

Profundo 'abaixo de 19 abaixo de 24

Do ponto de vista educacional, ou seja, considerando-se oif A . f. vw v 0 .. '~ _ H éff _ ,atendimento específico dentro da area educacional, existe uma

forma de classificar adequada (Deliberação n9 020/86 - Indicação
n9 001/83 - SEED/PR), que tem por finalidade enquadrar o Defi ­
ciente Mental em categorias que possibilitem, respeitando-se as
suas limitações, um desempenho mais efetivo e eficaz possível.
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CATEGORIAS DE DEFICIÊNCIA MENTAL

Limítrofe

Localiza-se em uma zona muito prõxima da normalidade;

possui condições de freqüentar o ensino regular, apre­
sentando um pouco de dificuldade em acompanhar o ritmo

dos demais educandos;

adapta-se Social e profissionalmente quando hã prepa­

ração adequada.

Deficiente'Mental'Educãvel
Corresponde a deficiência mental leve na classificação
da AAMD;

apresenta dificuldade de se beneficiar suficientemente
do programa acadêmico, sendo capaz de seguir o progra­

ma escolar a nivel primário, podendo atê alcançar ou­tros níveis; '
demonstra boa.adaptabilidade socialt

possue condições de sustentar-se parcial ou totalmente
na idade adulta;
não depende tanto da família ou da comunidade.

Deficiente: Mental Treinãvel

Correspondente ao deficiente mental moderado na classi
ficação da AAMD, não adaptando-se âs classes especiais
possue dificuldade em aprender habilidades acadêmicas
em todos os níveis;

não são totalmente independentes, requerendo da famí­
lia e/ou da comunidade supervisão.durante toda a vida.
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ê capaz de desenvolver um ajustamento social adequado

no lar e na comunidade, aprendendo a participar, res­
peitar direitos e cooperar com a família e a comunida­
de;

apresenta condições em aprender hãbitos de vida diãria,
como também ê capaz dewdefender-se de perigos em casa,

na escola e na vizinhança;
possue capacidade em ser ütil.economicamente em casa e

na comunidade e em trabalho protegido, necessitando
sempre de uma supervisão;- 4 . . . ' ›necessitam de auxilio financeiro durante toda sua vi­
da.

DeficienteMental"Grave'e'Profundo
Corresponde ao gravemente retardado na classificação
daÀAAMD;

devido ã sua situação especial, o deficiente mental
grave e profundo traz um quadro de deficiências múlti­
plas;
o treinamento deste tipo de deficiência concentra-se
mais na facilitação de ajustamento ou adaptação social



TABELA 2
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.NÍVEIS DE DEFICIÊNCIA MENTAL DE ACORDO COM A ETIOLO­

GIA, PREVALENCIA, EXPECTATIVAS EDUCACIONAIS E EXPEC­

TATIVAS PARA A VIDA ADULTA (Segundø KIRK)

Educdvel Treindvel Grave/Profundo
(leve e moderado) . _(moderado)

Predominantemente con A
siderado uma combina:

Grande variedade de problemas ou
distúrbios neurológicos glandula_

Etiologia ção de ƒator genético res ou metabólicos, que podem re_
com mas condiçoes eco sultar em retardo grave ou mode­
nõmicas e sociais. I' rado1 i 1 A eo 1 77 A
Aproximadamente Z0 em Aproximadamente Aproximadamente

Prevalência cada 1.000 pessoas. 2 a 3 em cada 1 em cada 1.000
1.000 pessoas pessoas.

Terd difzcuzdààe no Necessita maio- Necessitard trei
'programa escolar nor- res adaptaçoes namento para cui'

E . mal para uma educação nos programas dar de si mesmo_'xpectativas . . . . ~educacíonais adequada. educacionais,ƒo (alimentaçao,vesco em cuidar de' tuario,toalete)
si mesmo ou nas
habilidades so­
ciais, esforço
limitado nas ma
terias tradicionais. _­

Com treinamento,pode Pode se adaptar ÍSempre precisa­
Expectativas adaptar produtivamen- social ou econo 1`rd de assisten­
para a vida te a nivel qualifica- micamente em ofi cia.
adulta do.ou não qualifica- cinas especiais­

do. ou, em alguns ca
sos, em tarefas
rotineiras sem
supervisao.
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O DEFICIENTE MENTAL E O TRABALHO

9

[` Muito embora
s

F

tíficos enormes em todas as áreas do desenvolvimento e do conhe­

cimento humano, como por exemplo, fazendo descobertas espantosas

na área médica, enviando cada vez mais pessoas ao espaço sideral,
_ desafiando a física, o mesmo não acontece em relação ao excepcio­

nal, mais propriamente ao deficiente mental que ainda ê visto com
desinteresse, desprezo e até com medo por uma infinidade de pes­
soas.

De modo geral, o fato de ser diferente faz com que o indi­Q Í\_ . _ _ - _ _ _ _ ` - ~Q víduo com necessidades especiais seja olnado como uma aberraçao,x .
\
É

_ despertando apenas curiosidade pelas suas diferenças, e não o en­
š foque que se deveria dar no sentido de melhorar sua condição de
l _vida, de estar no mundo como participante de todo o processo de

mudanças.

As limitações que lhe foram impostas, decorrentes de vã­
rias causas, muito provavelmente não vão lhe tirar certas neces­
sidades, tais como:

l. ser aceito como pessoa;
2. de ser produtivo, construindo algo útil;À ,”
3. de, atrávês de suas possibilidades e capacidades, iden­

tificar-se com outrem.

a humanidade venha atingindo progressos cien­
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Estas necessidades, que são reais, muitas vezes estão
emaranhadas em uma teia de conflitos que as prõprias limitações \
impõem ao deficiente mental junto com a família e a sociedade
que, ao mesmo tempo que necessita crescer, tornar-se adulto, ê
tratado como criança; que, ao mesmo tempo que apresenta condi­
ções de realizar algo, ê tolhido por diversas circunstâncias a
não desenvolver as suas potencialidades.

O fato de ser diferente ou divergente do normal, torna-o
muito mais vulnerável às exigências que o meio impõe e, conse­
qüentemente, muito mais sujeito â ansiedade. Esta, em níveis
elevados, tende a reduzir a sua capacidade de enfrentar o mundo
de uma maneira mais realística, fazendo-o tomar certas atitudes
que acabam por estigmatizâ-lo ainda mais, como isolar-se em si
mesmo, entrando em processo depressivo, como também auto-agres­

são, ou então agredir ou rejeitar as pessoas de sua convivência.
Estas reações imprõprias do ponto de vista social, acabam por
frustrâ-lo mais ainda, reduzindo a sua atuação na sociedade e,
em conseqüência, reduzindo o seu nivel de aspirações, aspirações
estas que o levariam ã tentativa de obter uma colocação em ter­
mos produtivos dentro do seu meio.

Existem inúmeros dispositivos legais que, teoricamente,
garantem ao indivíduo com necessidades especiais, condições de
desenvolvimento geral, a fim de que, a partir de um determinado
período de treinamento, torne-se um elemento produtivo e, na me­
dida do possível, provedor de seu sustento e com condições de
obter satisfação pessoal.
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Em Assembléia Geral, realizada no dia 20 de dezembro de

l97l, a Organização.das Nações Unidas (ONU), aprovou a Declara­
I .

ção dos Direitos do Deficiente Mental, que em seu artigo III diz
o seguinte: "A pessoa mentalmente retardada tem direito ä segurança econo­

mica e a um ~nivel de vida decente. Tem direito, na medida de suas possibili­

dades, a desempenhar um trabalho produtivo ou alguma ocupação util".

Apesar da existência destas e de outras leis que deveriam
trazer segurança ao deficiente mental aigrande maioria destes in
divíduos encontram-se condenados ã ociosidade em decorrência não

de sua incapacidade, mas das limitações que a sociedade lhes im­
põe, não lhes permitindo o enquadramento nos diversos ramos de

atividades profissionais nos quais poderiam desempenhar adequa­
damente seu papel social.

@. "Não acreditamos ser este pais_suƒicientemente rico, que possa des­
perdiçar a mão-de-obra do deficiente". (Lei_7.875 de 02/O7/84¡ do Deputado

Márcio Jose de Almeida - PR). É necessário que se .criem condições

reais de trabalho para o individuo com necessidades especiais,
principalmente para o deficiente mental. Para que isto ocorra,hã
necessidade de esclarecer aos nossos empresários e aos nossos
governantes que ë muito mais viável economicamente engajar o de­
ficiente mental em uma atividade profissional que mantê-lo ocio­
so.

São inúmeras as atividades que podem ser conduzidas ade­
quadamente por indivíduos deficientes mentais que tenham recebi­
do treinamento para tal desempenho. De um simples trabalhador
doméstico a um auxiliar de escritõrio ou vendedor, o deficiente
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mental pode e deve ser encorajado a realizar tarefas concernen­4 . .
tes â sua profissão, -de forma a usar o máximo as suas potencia­
lidades.

Deve-se ter um mínimo de cautela quando se fala em profis

sionalização do deficiente mental para não se fazer uma rígida
separação entre profissões femininas e masculinas, evitando as­
sim o risco de encobrir potencialidades simplesmente por consi­
derar rigidamente o fator sexo.

Para se chegar a um nível de compreensão com o qual já

se possa treinar o deficiente mental para uma profissão especi­
fica, ë necessãrio que se tenha propiciado a ele condições de
,adquirir certos comportamentos que o tornem mais permeãvel ã
aprendizagem de conteúdos especificos. O desenvolvimento de ha­

bilidades para cuidados pessoais, o ajustamento social no lar e
na comunidade, e-o desenvolvimento de "utilidade" econõmical no

lar e na comunidade devem ser uma constante para todos os indi­
víduos e, somente a partir da aquisição destes requisitos, po­
der-se-ã pensar em sua profissionalização levando em conside­
ração seus interesses, aptidões e capacidades.

... ajudarno lar, na escola; num ambiente abrigado de trabalho ou em tra­
balho rotineiro sob supervisao, na comunidade ou instituiçäo.No lar... aju­
dar no trabalho caseiro e cuidados com o quintal". Kirk, pág. 167.
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PREPARO PROFISSIONAL

Sabemos que as necessidades fundamentais da pessoa com

necessidades especiais, para efeito de lei, são: saüde, educa­
ção, recreação, segurança social, profissionalização. É neces­
sârio dar uma devida orientação ao indivíduo que procura as en­
tidades ou as instituições especializadas. Estas devem dar-lhe
instrução e assistência, instrumentalizando-o a nivel de capa­
citação profissional, assegurando-lhe um bem viver, dentro das
limitações de seu "problema".

Para as instituições, a preocupação prioritária ë a inte­
gração do deficiente atravês de um trabalho socialmente produti­
vo e adequado a sua pessoa.

O trabalho com o excepcional em preparã-lo para a profis­
sionalização ê o de habilitã-lo onde o seu desempenho seja o me­
lhor possível, dentro de suas limitações ou individualidade.

Preparar profissionalmente não pode ser apenas dar condi­
ções de uma auto-manutenção, mas também deve ser desenvolvidas
atividades recreativas, levã-lo a crescer intelectualmente,criar
lhe hábitos que o leve a uma boa saude fisica e mental, boa apa­
rência pessoal e a apreciação de atividades artísticas e criado­
ras.

O preparo profissional nas instituições para deficientes



mentais pode ser desenvolvido_atravës de oficinas abrigadas ou

oficinas pedagõgicas, visando levâ-los.a executar atividade come

petitiva ou protegida. i
OFICINAS ABRIGADAS

Consiste em centros de trabalho que tem por objetivo o
¡­

aproveitamento máximo das potencialidades do indivíduo, sendo

que estas oficinas podem ser de treinamento, produção ou ocupa­

ção.

Estas oficinas propiciam condições melhores de convivên­

cia social e subseqüente satisfação pessoal, colocando-o em Í
atividades que lhe propiciem uma remuneração, seja esta atnavës

de sub-contrato com empresas ou pela venda dos produtos por
eles feitos.

Para estas oficinas atingirem seus objetivos ê necessã­
rio o entrosamento com diferentes setores da comunidade, permi­

tindo a conscientização dos problemas com relação a habilitação
do deficiente, para tanto ë necessário motivar o auxílio de
agências no programa da oficina, incentivar o auxílio finan ­
ceiro, receber ajuda de pessoal qualificado, possibilitar cam­
panhas de divulgação.

Deve ser colocado que o mais importante nesta relação ë
conscientizar a comunidade sobre o trabalho do excepcional,
aceitando-o e dando-lhe um trabalho sabendo que ele ê capaz de
concretizã-lo.
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OFICINAS PEDAGÕGICAS

Vem a ser um meio de assistência educacional, onde ë em­

pregado o trabalho manual como meio de educação- Destina-se a

adolescentes e adultos portadores de deficiência, que por sua
vez não podem freqüentar normalmente escolas de ensino regular
ou outros locais de trabalho profissional. É através destas ofi­
cinas 'permite-se uma forma especial de ação onde se revesa ati­
vidades escolares com trabalho produtivo.

Nestas oficinas considera-se o trabalho como um importan­

te fator para a integração social.

As oficinas pedagogicas tem por objetivo levar o excepcio. " ¿._;; .- ¿v-'- ' -­
,-:'”›,-'.~'

nal a aprender um ofício, saber se relacionar com harmonia e ter
um comportamento moral aceitável ou seja,-habilitando-o para um

emprego que permita sua auto-realização e sustento.

A escolha da profissão ë um grande passo na vida do homem

e o indivíduo_com necessidades especiais não pode ser privado
desta possibilidade de escolha.

Relacionaremos a seguir várias atividades e profissões q
que podem ser desempenhadas a contento pelo indivíduo deficien­
te mental, sendo estas atividades e profissões citadas em grau
de dificuldade.

- trabalho em estãbulo
- confecção de escovas- lixamento de mõveis °



limpeza de assoalho

preparação_de legumes

dobragem de caixas de papelão

pintura grosseira
colagem

encarregado do lixo

trabalhos domésticos
estamparia com prensas

carpintaria simples
limpeza de automõveis

empacotador

costura de botão em moldes, cartões e roupas

soldador

cortador de couro

perfurador

engraxate

engarrafador
lavadeira

dobrador de roupas

passador de roupas

jardineiro
horticultor
ajudante de cozinha

ajudante de pedreiro
condutor de animais



trabalho com arado

fabricação de vassouras
psicultor
pecuarista
pintura a pistola
ajudante de ferreiro
barbeiro
vidraceiro

confecção de cestos
avicultor

cunicultor

trabalho com_goma laca e

auxiliar de eletricista
trabalho com râfia
pintura de brinquedos
conserto de mõveis+
florista
auxiliar de cabelereiro
auxiliar de sapateiro
controlador de horário

fabricação de laticínios
tecelão
trabalhos em tricõ
trabalhos em crochê
auxiliar de mecânico

entregador de pacotes
mascate

verniz



moço de recados
trabalhos domésticos de alto nível

operador de cinema
tecelão industrial
culinária

cobrador de ônibus

tipografia
torneiro

pintura de letreiros
vendedor balconista

fabricação mecânica de meias

costura ã máquina.



HISTÓRICO

Â.

Vãrios são os estudos e movimentos com o propósito de in­
troduzir inovações e/ou aperfeiçoar os mêtodos do ensino, tendo

emcevidência a preocupação e o desejo de tornar a instrução
mais personalizada e adaptada ãs necessidades e diferenças in­
dividuais.

Um mêtodo que apresenta como característica realçar o in­
divíduo isoladamente ê o da Anãlise de Tarefa, que surgir nos
Estados Unidos, durante a Segunda Guerra Mundial e mais tarde

com o conflito da Corêia, quando sentiu-se a necessidade de
treinar equipes com competências idênticas e bem definidas em
determinadas habilidades que deveriam ser utilizadas em comba­
te.

Partindo dessas experiências, alguns psicõlogos adaptaram
a metodologia para a organização da instrução escolar, que, se­
meihànte ao treinamento militar, ê a prescrição de um conjunto

de passosfhierarquizados que devem assegurar ao estudante a
aquisição do conhecimento ou habilidades desejadas.

Alguns autores se preocupam em descrever mêtodos embasa­

dos na operacionalização, seleção e organização dos objetivos
instrucionais, como passos-chave para a organização da seqüên­
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qüência instrucional.

De acordo com BLOOM (1971), a estrutura do ensino deve

estar baseada em considerações pedagôgicas, náo necessitando

refletir exatamente a estrutura científica da matéria, mas sim,
deve partir de uma análise do produto final complexo, subdivi­
dindo-o em componentes - unidades de aprendizagem ou tarefas
que devem ser aprendidas separadamente, em alguma seqüência.

Essa metodologia, por suas caracteristicas, recebem a denomina­
çáo de Análise de Tarefa.

Procedimentos cuidadosamente definidos foram descritos

por RESNICK (1967), LINDVALL e COX.(l97Õ), eem o fim de desen­

volver seqüências de objetivos para a instrução, denominada
Análise de Componentes.

Segundo GAGNÉ (1970)

... hd tantas variedades de aprendizagem quan­
to hd condições distintas para realizd-las.Es­
sas variedades podem ser diferenciadas por

~meio de descrições de fatores que compreendem
as condições de aprendizagem em cada caso. Pa­
ra identified-las, deve-se primeiro ver as ca­
pacidades internas do aprendiz, e, em segundo,
a situação estimulo ƒora dele. Cada tipo de
aprendizagem começa de um ponto diferente de
capacidade interna e provavelmente também exi­
ge uma situaçdo externa diƒerente ao ƒim de
efetivamente ocorrer.

A análise de componentes equivale â Análise de Tarefa de

BLOOM (l97l) e ao conjunto de aprendizagem de GAGNÉ (l968),pois

tem como ponto de partida qualquer objetivo instrucional dese­
jado, operacionalmente formulado e pergunta-se: Para desempe­
nhar esse comportamento que prê-requisitos ou comportamentos
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componentes deve o estudante ser capaz de desempenhar? Novos
comportamentos são identificados dessa forma e, para cada novo'

comportamento formula-se a mesma pergunta, gerando uma hierar­

quia de objetivos baseados em pré-requisitos comportamentais.

Portanto, a realização da Análise de Tarefa requer que
haja uma visão do assunto ou idêias que serão.aprendidas e a
sub-divisão desta estrutura em uma serie de passos, unidades
ou ,_,z tarefas, dentro de certa seqüência.

Cada unidade de tareƒa pode ser concebida como
contendo a aprendizagem que ocorre no periodo
de tempo relativamente curto - um dia, uma se­
mana ou um mës, talvez. Pode tambëm_ser conce­
bida como uma serie de subtareƒas que podem
melhor ser aprendidas atravës_de uma serie de
passos-curtos, cada um relacionado ao outro,par­
tindo de elementos simples ou concretos (termos,
fatos, procedimentos) para ideias mais proƒun­
das. (Bloom, 1971).

Assim, a Anãlise de Tarefa ao ser adaptada ã sala de au­
la parte de uma macro performance que ë subdividida em micro com

ponentes do comportamento, tendo ainda por propõsito.aplicar
princípios derivados da teoria da aprendizagem que embasem a se­
qüência da instrução.

A Análise de Tarefa não ê vista simplesmente como um de­
senvolvimento tecnolõgico incorporando princípios de aprendiza­

gem previamente estabelecidos, mas tambem, como uma forma parti­
cular de ordenar os eventos de estímulo-resposta destinados a
produzir aprendizagem produtiva.
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O QUE VEM A SER A METODOLOGIA

'Em relação aos princípios de aprendizagem aplicados ã

educação dos deficientes mentais, ê necessãrio estarmos cientes
de que eles não tem as condições necessãrias de assimilar os
conteúdos e tarefas que lhe são apresentados tão rapidamente

quanto os alunos de mesma idade cronológica que não apresentam
problemas.

A programação de uma instrução.sistemãtica ê um agente

facilitador para que se estabeleça a aprendizagem.

KIRK enumera alguns princípios como facilitador da apren

dizagem, que tornam o ensino mais proveitoso:

l. Fazer com que o aluno experimente o sucesso, evitando
o seu fracasso, limitando o número de respostas e sim
plificando ao mãximo cada passo do problema.

2. Oferecer feedback imediato a suas respostas corretas;
ocorrendo incorreções, auxiliã-lo no encontro da res­
posta certa.

3. Imediatamente apôs a resposta, oferecer reforço posi­
tivo na forma que seja mais conveniente (sob forma de

presentes ou de aprovação social).

4. Proporcionar um certo nível de desafio para a reali­
zação das tarefas, ou seja, estas não devem ser fã­
ceis demais nem tampouco exigir esforço demasiado.
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Sistematizar a apresentação de tarefas a serem reali­
zadas, partindo de conhecimento mais bãsicos.

Não ultrapassar etapas sem que cada uma delas esteja
convenientemente assimilada.

Proporcionar transferência positiva de conhecimentos

de uma situação para outra, ajudando o aluno a gene­
ralizar, apresentando o mesmo conceito com vãrias

colocações e relações.

Repetir as experiências atê que tenham sido assimila­
das perfeitamente. As associações com outras experi­
ências são de suma importância.

Um novo conceito deve ser trabalhado inúmeras fases e

em ambientes diversos para que ocorra a transferência

para novas situações.

Ao iniciar uma aprendizagem, um estímulo deve ser as­
sociado a somente uma resposta, a fim de não confun­
dir o aluno.

Proporcionar motivação para que o.aluno procure se
esforçar mais dando-lhe reforço por ser bem sucedido,
variando a apresentação de conteúdos e demonstrando
entusiasmo pelas conquistas.

Introduzir tarefas novas apenas quando ~houver do­
mínio da anterior.

Organizar a tarefa de modo a chamar a atenção do alu­
no para elementos que facilitarão.o aprendizado,igno­
rando os fatores considerados irrelevantes.
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14. Oferecer experiências que levem ao sucesso, evitando
o desenvolvimento de baixa tolerância ã frustração e

em conseqüência, atitudes negativas em relação ã si­
tuação de aprendizagem.

A associação do mêtodo Análise de Tarefa com esuäsprin­

cípios acima relacionados facilitou a aplicação da referida me­
todologia, tornando mais eficiente a aprendizagem das ativida­
esjdesenwolvidas.

Send.o a Análise de Tarefa, "... o processo de 'identificar to­

das as partes básicas da tareƒa, tudo o que a tarefa pede ao aluno" (Jordan,

ZQWU, a sua utilização está cada vez mais difundida devido â
facilidade para:

- coletar informações sobre o indivíduo com o qual se
.estã~trabalhando;

- enfatizar o processo de aprendizagem mais que os con­
teüdos curriculares;

- propiciar uma maior observação das características
-comportamentais.

Tem também o propósito de facilitar o trabalho de proäf
fessores, psicõlogos e outros profissionais que atuam-junto a
educandos com deficiência mental.

Vãrias podem ser as maneiras de analisarmos uma tarefa,

sendo que a escolha estã ligada ã informação que se deseja.
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A análise aqui descrita será de acordo com a seqüência
de eventos e habilidades básicas visuais, auditivas_e motOrâS­

ANÁLISE DE TAREFA DE ACORDO COM A SEQUENCIA DE EVENTOS

A Análise de acordo com a seqüência.de eventos, parte

do seguinte princípio: examinar as subpartes de uma determinada
tarefa de acordo com sua ordem temporal - o que o aluno deve

fazer em primeiro lugar, que deve fazer em segundo lugar e as­
sim por diante. A Análise nos mostra que as tarefas são, na
maioria das vezes, complexas ou compostas de uma sërie de tare­
fas menores, em vez de serem unitärias.

Nesta abordagem, presume-se que o aluno ê capaz de de­
sempenhar cada uma das sub-tarefas, sendo que estas devem ser
bem simples e bem definidas.

Sendo assim, o
deve ser feita

~.
dizagem

ma, ele
sobre o

Tratando-se de

fessor deve combinar a

ma de mudanças mínimas

mínimas nos diz que no

aluno ao aprender uma tarefa, essa apren
por etapas: ao aprender a arrumar uma ca

deverá aprender que primeiramente deve colocar o lençol
colchão antes de colocar a colcha.

um aluno com deficiência mental, o pro­
análise de tarefas cronolõgicas ao siste
no seu trabalho. O princípio de mudanças
ensino se vai do conhecido para o desco­

nhecido através de pequenos passos, isto ë, se inicia pela ve­
rificação do que o aluno conhece, das suas potencialidades para
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poder introduzir algo novo.

Este princípio orienta o professor no sentido de obser­
var dois aspectos:

- saber o que o aluno realmente conhece, sem tentar ad­
vinhar;

- prosseguir com o ensino atravës de pequenos passos
atê atingir o objetivo proposto.

Se o professor não souber o que o educando conhece, te­
rã dificuldade em estabelecer o grau de dificuldade na realiza­

ção de tarefas e nenhum passo será suficientemente pequeno para
ele.

O professor deve sempre se perguntar o que ê grande ou
pequeno em relação aos passos, pois o que ê pequeno para um alu­
no pode ser grande para outro, por isso deve ter consciência das
experiências e diferenças individuais.

Não ê adequado estipular um tempo para a aprendizagem de
uma tarefa para um aluno com deficiência mental, pois este pode
aprender tanto em um dia, como também demorar até meses para

aprendê-la.

Um passo ë considerado pequeno quando o aluno desempenha
'D

a tarefa com poucos ou nenhum erro.

No ensino, o importante ê fazer com que o aluno assimi+
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le e incorpore novas experiências aprendendo e evitando erros.

Considerando-se as diferenças individuais, a extensão
dos passos deve ser observada para que não sejam demasiadamen­

te grandes,o que pode levar o aluno a ter dificuldade para as­
similâ-los, e tambêm que não sejam muito pequenos, o que pode

causar desinteresse pela tarefa. Nos dois casos, o*aluno pode
se sentir desestimulado a continuar e pouco aprenderá.

Deve~o professor em seu trabalho organizar uma Lista de
Verificação, sendo que esta deve apresentar a seqüência das
etapas e/ou sub-etapas constantes numa tarefa. Esta lista pode
ser organizada pelo supervisor ou pelo prõprio professor para o
registro do progresso do aluno ou de toda a turma de um progra­
ma de ensino. Podemos observar atravês deste registro da Lista
de Verificação, o que realmente cada aluno aprendeu e o que
ainda necessita aprender.

ANÃLISE DE TAREFA DE ACORDO COM AS HABILIDADES BÁSICAS

VISUAIS,.AUDITIVAS E MOTORAS

Não ê suficiente somente a seqüência de eventos para se
atingir a realização de uma tarefa, antes ê necessãrio que se
desenvolvam habilidades bãsicas visuais, auditivas e motoras,

que correspondem ã base para o processo educacional, pois, sem
estas habilidades devidamente desenvolvidas, o aluno estarã su­

jeito a uma sêrie de dificuldades para a assimilação dos con­
teüdos_apresentados.
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A - Habilidades_Bãsicas.Visuais

l. Discriminação Visual

Vem a ser a observação de pequenas diferenças na apre­
sentação e estímulos visuais semelhantes­

J

Tarefa que_requer boa discriminação visual; Exemplo:

Reconhecer a diferença entre matizes de uma mesma cor.

2. Memória Visual

É a capacidade de evocar um estímulo apresentado apõs
sua retirada.

3. Memõria Visual Seqüencial

Vem a ser a habilidade de evocar uma seqüência de estí­
mulos visuais obedecendo a seqüência apresentada.

Tarefa.que requer boa mémõria.visuâ1 seqüencial. Exem­

plo: Reproduzir um bordado apõs ter observado o modelo.

4. Compreensão Visual

É a habilidade de compreender estímulos visuais em seu
significado, isto ê, aquilo que se vê.

Tarefa que requer boa compreensão.visual. Exemplo: Iden

tificar o motivo que se estã bordando.

B - Habilidades Básicas Auditivas

l. Discriminação Auditiva
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Habilidade de observar as diferenças na apresentação de
estímulos auditivos semelhantes.

Tarefa que requer boa discriminação auditiva. Exemplo:

Distinguir o som de dois apitos.

2.-Memõria Auditiva

É a habilidade de evocar estímulos auditivos anterior­
mente~apresentados.

Para que haja eficiência no treinamento de memõria au­
ditiva ê importante que os outros sentidos sejam trabalhados
primeiramente.

Tarefa que requer boa memõria auditiva. Exemplo: Cantar
uma música.

3. Memória Auditiva Seqüêncial

Vem a ser a habilidade de lembrar uma seqüência de es­

tímulos auditivos, obedecendo a ordem de apresentação.

Tarefa que requer boa memõria auditiva seqüencial. Exem
plo: Contar uma história ou uma piada.

4. Compreensão Auditiva

É a habilidade de compreender o significado de estímu­
los recebidos por via auditiva.

C - HABILIDADES BÁSICAS MoToRAs

Compreendem as habilidades que proporcionam uma adequa­

do controle mental sobre a expressão motora.
Decorrente de estimulações constantes, orientadas ao de
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senvolvimento integral do aluno, o controle exercido leva ã re­
alização harmônica de movimentos, sejam eles amplos ou mais di

ferenciados e específicos, bem como dá condições de adequação

em termos de organização espaço-temporal e de estruturação cor­
poral.

A cada uma destas habilidades denominamos condutas psi­

comotoras, que apresentamos a seguir sub-divididas apenas para
proporcionar melhor visualização, pois não hã um desligamento
integral entre elas.

l. Conduta de Base

Estão ligadas basicamente ao desenvolvimento físico,sen­
do mais ou menos instintivas.

Na deficiência mental leve são as condutas que apresen­
tam menores alterações.

- Coordenação Dinâmica Global

É a possibilidade de controle de movimentos efetuados

com todo o corpo, os quais denominaremos de movimentos amplos.

São realizados em decorrência do trabalho de grandes feixes mus
culares.

São movimentos como marchar, correr, trepar, saltar,
atirar, receber.

- Equilibrio
Corresponde ã noção de distribuição de peso do corpo em

relação ao eixo de gravidade, com posterior transferência dessa
noção em relação aos objetos.
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- Respiração.

Utilizar economicamente a função de respiração, ou seja,

inspirar e expirar corretamente de forma a aproveitar ao mãximo

a oxigenação, adaptando a respiração ao movimento executado.

- CoordenaçãopFdna

Abrange o controle de músculos pequenos destinados a efe

tuar exercícios finos como colagem, recorte, perfuração, entre
outros.

2. Conduta Neuro-motora

Estã ligada ao amadurecimento do Sistema Nervoso Central
(SNC).

- Estruturação do Esquema Corporal
LE BOULCH conceitua Esquema Corporal como a'prg¶m2agí>

das sensações relativas a seu prdprio corpo em relação aos dados do mundo ex­

unñorfi' Podemos complementar com a definição de POPPOVIC que diz
V'Ê a consciencia do proprio corpo, de suas partes, dos movimentos corporais,

das posturas e das atitudes".

Compreende noções de tenso-relaxado, duro-mole, laterali­
zação que ë relacionada com a percepção de lados do corpo, como
também do conhecimento específico de direita-esquerda e controle
de sincinesias e.paratonias.

3. Condutas Perceptivo-Motoras
Estão ligadas ã consciência e ã memõria, sendo a base

do comportamento intelectual.
Estas condutas são as mais alteradas na deficiência men­
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tal leve.

- Organização Espacial
E a capacidade de situar-se e orientar-se, localizando­

se em um determinado espaço, bem como transpondo este conheci:
mento aos outros e aos objetos.

- Organização Temporal

Capacidade de perceber a organização de fenômenos suces

sivos, a representação mental de passado e futuro.

- Estruturação Espaço-temporal
Compreende a capacidade de avaliar a relação espaço-tem

por e integrar a percepção espaço-tempo.

3



CAPÍTULO III

- Relato de uma experiência
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RELATO DE UMA EXPERIÊNCIA

O presente estudo foi elaborado a partir do trabalho
realizado com alunas do Centro Ocupacional São Camilo, sito a

Rua Ivo Fleming, 143, Conjunto Solar, Bacacheri, na cidade de
Curitiba.

A proposta deste Centro ê para a organização e montagem
de recursos institucionais com vistas a oferecer atendimento

ocupacional e de formação de mão-defobra na área primária e se­
cundária da economia, destinado para jovens e adultos portado­
res de Deficiência Mental a nível Educável e Treinável, havendo

uma maior prevalência a nível de deficiência mental treinável.
_____.__._...í-..._ Wi.. -_ _ _ _. _ . _ _____ __ _;____ _ ___ __ ..._ ..- _. ._ _______________._

A parcela da população a nível profissional nesta área
de deficiência foi um dos grandes motivos que levou a formação
do Centro Ocupacional São Camilo, e devido tambêm a grande inci
dência de excepcionalidade no Paraná, sendo que Curitiba detem

em torno de 15% do total estimado da população portadora de de­
ficiência mental neste Estado onde cerca de 80% do universo das
pessoas deficientes são originárias das camadas sõcio-econômicas
precárias.

Desse modo embasado, o Centro Ocupacional São Camilo,te

rá como encargo garantir formação profissional para alunos egres
sos de Escolas e Classes Especiais garantindo-lhes espaço no

_ __ ...._..--...¿...._. -..__ -...._..--- ­
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mercado de trabalho na forma de prestação de serviço.

Foram escolhidas entre os 54 alunos que freqüentam a es­
cola, 8 alunas do período vespertino, com idade variando de 21 a

36 anos, sendo todas abrigadas do Pequeno Cotolengo do_Paranã.
A escolha foi devido estas jovens apresentarem característicasI -(
homogêneas em relação ao aspecto emocional, sendo que todas fo­
ram abandonadas pela família e-tambêmzpor nunca terem freqüenta­

do anteriormente~outra escola.

Alêm da deficiência mental caracterizada nas oito alunas

a maioria delas possue associada a esta outro tipo de deficiên­
cia como a deficiência auditiva e a motora (Quadro IV,pâg.39).

O treinamento foi aplicado durante um período de nove
meses, compreendidos entre março e dezembro de 1988, utilizando­

se um mesmo local para as aulas, não tendo havido mudanças de
instrutor em todo o período.

Sendo o objetivo final a confecção de Jogos de Natal
compostos de centro de mesa, porta cartão, toalhas pequenas e
bota recortada em feltro sendo todas as peças rebordadas com
lantejoulas.e vidrilhos e considerando-se que as alunas não pos­
suiam experiência anterior no manuseio do material que seria

utilizado para a confecção dos jogos, foi necessário desenvol­
ver habilidades específicas para proporcionar às alunas a capa­
cidade de:
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ra) discriminar estímulos visuais e auditivos;

b) evocar estímulos visuais e auditivos, seqüencialmen­
te ou não;

c) perceber e situar-se em relação a posição dos objet­
tos e ao seu próprio corpo (lateralidade)

d) compreender os estímulos visuais e auditivos apresen­
tados;

e) manter-se com um nível de atenção suficiente para a
conclusão das tarefas;

f) obter controle dos movimentos associados de mãos e
olhos, observando limites determinados.

A determinação do objetivo ê o processo mais importante
de quantos estão implicados no sistema educacional. A formula­
ção do objetivo ë fundamental e prévia em qualquer atividade, jã
que o que se procura ê modificar o comportamento do aprendiz, e

com a especificação do objetivo chegar ao comportamento final

que se intenta alcançar.

Na formulação do objetivo, o professor descreve os com­
portamentos que espera dos alunos, em termos de conhecimentos e

habilidades, baseando-se nas necessidades, e considerando os
prê-requisitos de aprendizagem dos mesmos alunos.

A nível de sala de aula, os objetivos são da responsabi­
lidade do professor, o qual poderã elaborã-los em função das di­
ferenças individuais e tipos de alunos com que trabalha.
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Com vistas ao produto final foi necessário que as alu­
nas iniciassem a atividade por tarefas com menor grau de difi­
culdade. Para se atingir o perfeito manuseio da agulha e fio

específicos para o tipo de bordado utilizado no Jogo de Natal
(que seria agulha e fio de espessura mínima), foi preciso que
antes se trabalhasse com agulhas de talagarça e fio de lã,con­
feccionando telas seguindo linha reta e com discriminação de
cinco cores (amarelo, azul, vermelho, verde, branco e preto).
Neste trabalho, o tamanhodos pontos foi sendo gradativamente re­
duzido tendo sido observado também o sentido do bordado, primei­

ramente da esquerda para a direita, e posteriormente da direita
para a esquerda. Jã com estas etapas atingidas, passou-se ã uti­
lização de agulha e fio de menor espessura, em trabalho de pano
de amostra (pedaço de fazenda riscada com linhas retas e linhas
curvas, desenhos simples) o qual foi bordado com os mais dife ­

rentes pontos, sendo eles: ponto haste, ponto cruz, ponto cheio,
e ponto corrente.

Apõs verificar-se que as habilidades até então treinadas
haviam sido incorporadas quando realizadas uma a uma, foi intro­
duzida uma tarefa intermediária com maior grau de dificuldade,

sendo esta a confecção de uma bolsa feita em tecido, na qual
utilizou-se todo o conhecimento adquirido anteriormente e acres­
centou-se o bordado com lantejoulas e vidrilhos, aplicações de
tecidos, renda e lã.

Com a realização desta tarefa que denominamos de inter­

mediãria foi possível fazer uma verificação.da aquisição das ha­
bilidades treinadas até então, podendo-se assim definir quais_
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das alunas teriam condições de passar â etapa seguinte e quais
necessitariam ainda de supervisão.e reforço.

Passou-se então_a etapa seguinte que era O objetivo do
trabalho, a confecção dos Jogos de Natal, onde foram utilizados
os conhecimentos adquiridos em termos de pontos de bordados,

aplicações em feltro rebordadas em lantejoulas e vidrilhos.

CARACTERIZAÇÃO GERAL DO GRUPO EXPERIMENTAL

QUADRO I

cARAcTERÍsTIcA DO GRUPO DE ACORDO COM o SEXO

E' SEXO GRUPO EXPERIMENTALIz:~ , " O “`“ü”“WID¿ Masculino ­A Feminino' 8
f Í TOTAL I 8
W ~|› ' _ }

QUADRO II

CARACTERÍSTICAS DO GRUPO DE ACORDO COM A FAIXA ETÃRIA

17.

y FAIXA ETÃRIA W GRUPO EXPERIMENTAL .I j '- "f ft, _¬;.¬.uw. ..%_ - __ _ ,Y _ _* Menor de 20 ç ­Í 20 ~ 25 2¡ 25 - 30 3Q 30 - 35 2
, Mais de 35 E E
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CARACTERÍSTICAS.DE ACORDO COM O NÍVEL DE DEFICIÊNCIA

NÍVEL.DE.DEFICIENCIAALUNA  E 1EDUCÃvEL_ TREINÃVELO A I U xB “ xC x ÉD x íE x 'E xG xH x
QUADRO IV

CARACTERÍSTICA DO GRUPO EM RELAÇÃO A OUTRO TIPO

DE DEFICIÊNCIA ASSOCIADA

E E A I A DE A A IC AI E A
C DEFICIÊNCIA MENÉAL ASSOCIADA A OUTRA DEFICIÊNCIAALUNA z DE z E I »C A- A DE DE E

~~ Defic. Motora m Defic. Auditiva, Def. VisualB .C X ¶D Í XE XD I
~E

GH X
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CARACTERISTICA DO GRUPO EM RELAÇÃO Ã EXPERIENCIA
ANTERIOR`

|-..-.-.z A  A-«_ .â  Az ze. ze   afi
8 ,EXPERIÊNCIA ANTERIOR ..Ê.GRUPQQEXPERIM§NTAL.II III I E A  | A iu E  __,. fz-.. -D IIII

(L

Com experiência ¿Sem experiência 8

Planejamento

_Período: março a dezembro de 1988­

Tarefa: bordar Jogos de Natal
Desenvolvimento de habilidades desejadas:

flbordenação motora

Discriminação visual
Memória visual

Memoria visual seqüencial
Compreensão visual

Discriminação auditiva
Memõria auditiva

Compreensão auditiva

Sub-tarefas

l
2

3

4

5.

-. Reconhecer o fio de lã com suas diversas cores.

. Manusear a agulha de talagarça (observar ponta e fun
do).

. Enfiar o fio de lã em agulha de talagarça.

. Dar nõ em uma das extremidades do fio de lã.
Reconhecer a tela e suas cores.
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Efetuar o manejo do trabalho em tela seguindo linha
reta.
Repetir o trabalho com as cores: amarelo, verde,bran­
co, vermelho, preto e azul.
Reconhecer a agulha de bordado.
Manusear corretamente a linha de bordado.

Identificar os riscos do pano de bordado.
Efetuar o primeiro bordado do pano de amostra - ponto
haste.

Efetuar bordado do pano de amostra - ponto cruz.
Efetuar bordade do pano de amostra - ponto cheio.
Efetuar bordado do pano de amostra - ponto corrente.
Reconhecer a figura desenhada que deverá ser bordada.
na bolsa-menina.

Aplicar cabelo de lã no desenho da bolsa.
Bordar em ponto haste os limites estabelecidos na fi­
gura desenhada na bolsa.

Aplicar vestido na figura do bordado.
Manusear a agulha de lantejoula.
Efetuar o trabalho de lantejoula na figura do bordado.
Aplicar sianinha dourada no Jogo de Natal.
Aplicar.lantejoulas nos motivos natalinos.
Bordar com ponto haste e palito com linha de seda o
Jogo de Natal.
Aplicar as folhas com canutilho no Jogo de Natal..

Aplicar o Papai Noel com lantejoulas no Jogo de Natal
Aplicar os laços de fita em todas as peças do Jogo de
Natal.
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DURAÇÃO DAS SUB-TAREFAS

__ __1,,¬ 4___ “_-___ __

sUB- 1 _ ¿1 MESES

TAREFAS 1MAR J ABR MAI . JUN 11JUL 1›_AGo1 SET- oUT1X NOV Á" DEZ1
«mf z_..--U . _ _ _ ._. _¬-v-Ú ._..z¬. _ *__ z. V. _. . _ .:. zz ._ _ _..~.. _ ._ .W -_. - _ _ V- _- z» -__ _-f- zz__z- z›-- fr _;--------.._...‹.._._..,....t....‹--_ z.. V­11 X

2 É X3 X 14 . X
5 Í X
6 ¬ X ¶7 X 18 1 1
9

10

11

12

13

14

15¬

1

1

16

17

18

19

20

21

22_

23

24

25

26

X

X

X

X 1X
XX X X 111 1 1 1X 1 1 _X 1 1 1
X X

X X í1 1X X
X. 1

1 X 1
X11 Í X *X 1

1 X E X E1 I X X1" X
1 1 X 1 XX X

X1 1
1 X1 E X1 , 11 ,_



CONCLUSÃO

A necessidade cada vez maior de escolas especializadas

em formação profissional nos norteou no sentido de apresentar a
Anãlise de Tarefa como-metodologia mais adequada para aumentar

a eficãcia do trabalho de capacitação e posterior profissiona­
lização junto ao aluno portador de deficiência mental.

Ao se procurar dar maior importância ao referido método
de ensino, não se pretende retirar a importância do trabalho de
tantos outros profissionais_como psicólogos, fonoaudiõlogos,fi­
sioterapeutas, medicos que atuam junto ao indivíduo com neces­
sidades.especiais; estes atendimentos são um recurso a mais pa­

ra facilitar a aprendizagem, porêm ë inconcebível que se conti­
nue retirando do professor a responsabilidade que lhe cabe na

procura das soluções para os problemas. É.o professor, que por
conviver com o aluno por um tempo maior em busca de seu desen­

volvimento, que possui uma visão mais global do manejo das si­
tuações-problemas.

Com este método o professor necessita de um preparo mais
específico e detalhado daquilo que estã ensinando, adquirindo
com isso condições de observar e avaliar melhor o desempenho

dos alunos. No prõprio procedimento de analisar a tarefa, quan­
do fazào detalhamento dos-passos, organizando-os e programando­
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os, tendo em vista objetivos a serem atingidos pelo aluno denë
tro de suas possibilidades, já consegue vislumbrar uma forma
de controle do seu trabalho e de avaliação do aluno.

Considerando-se que os sujeitos do nosso estudo apresen­

tam uma gama de características bastante heterogêneas, o método
Análise de Tarefa torna-se valioso sob o ponto de vista da In­
dividualização. Através da programação de ensino em seqüência
mínima, há condições de se avaliar o progresso e dificuldades
de cada aluno.

Outra Vantagem que julgamos de fundamental importância ê

que através da Análise de Tarefa, o processo pelo qual o aluno
aprende adquire tal peso que ficamos além de classificações e

rõtulos. O que importa ë o desempenho nas tarefas propostas e
não se a sua problemática apresenta um nome específico ou se o
QI ê inferior ou não.

Contrariando as expectativas de muitas pessoas que acre­
ditam na incapacidade do deficiente mental em aprender, a ser

útil, o nosso estudo revela que, utilizando-se uma metodologia
adequada, com o acompanhamento de um profissional qualificado

que lhe dê a supervisão necessária, poderemos tornar o indiví­
duo excepcional mesmo que com.limitaçÕes, um ser produtivo,des­
caracterizando-o como um peso para a sociedade, fazendo-o assu­
mir a sua cota de responsabilidade e de direitos.
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